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MISSA NA TELEVISÃO 
Inác io St r ieder 
São L e o p o l d o 

— Questão discutida (*) 

Desde a A n t i g ü i d a d e e n t e n d e u - s e a m issa c o m o u m a c e l e b r a ­
ç ã o comun i t á r i a . Ela p r e s s u p õ e u m a assemb lé ia de f iéis, c o m u m a 
pa r t i c i pação dos m e s m o s n o r i to. A p a r t i c i p a ç ã o se man i fes ta a t ravés 
de respos tas à s a u d a ç õ e s , m e d i a n t e o r a ç õ e s e can tos . 

Es ta c o n c e p ç ã o mu i to an t i ga da missa, q u e s u b l i n h a o ca rá te r 
c o m u n i t á r i o d a m e s m a , se m a n t e v e e s p e c i a l m e n t e n o s r i tos o r ien ta is . 
Al i não ex is tem missas s e m a pa r t i c i pação d o s f iéis. Em todas as 
missas se can ta . A d e m a i s , pa ra f o m e n t a r a pa r t i c i pação do povo , 
f o ram inc lu ídos nos r i tos d a missa u m a sér ie de lada inhas , q u e o 
d i á c o n o , o u o ce leb ran te , reza a l t e r n a n d o c o m o povo . 

No r i to la t ino a c e n t u a - s e t a m b é m o a s p e c t o c o m u n i t á r i o da 
missa. H o u v e é p o c a s em q u e este e l e m e n t o c o m u n i t á r i o nem s e m p r e 
fo i b e m c l a r a m e n t e d e s t a c a d o , c o n t u d o n u n c a d e s a p a r e c e u . O 
Conc i l i o Va t i cano II d iz e x p r e s s a m e n t e na C o n s t i t u i ç ã o " S a c r o s s a n -
c t u m C o n c i l i u m " q u e , de p re fe rênc ia , a c e l e b r a ç ã o da missa se ja 
" c e l e b r a ç ã o c o m u n i t á r i a , c o m ass is tênc ia a pa r t i c i pação at iva d o s 
f i é i s " (cf. Vat. I I , 563) . F u n d a m e n t a - s e es ta p re fe rênc ia c o m u n i t á r i a na 
p rópr ia na tu reza d a c e r i m ô n i a eucar ís t i ca . 

C o m isso s u r g e uma p r ime i ra p e r g u n t a em re lação à m issa na 
te lev isão: Será q u e na missa te lev i s i onada o f iel e s p e c t a d o r expe r i ­
men ta o cará ter c o m u n i t á r i o da m e s m a ? T e m ele poss ib i l i dades de 
par t i c ipar a t i vamen te nos r i tos d a missa? 

U m a ou t ra q u e s t ã o q u e se a p r e s e n t a é a c o n v e n i ê n c i a de 
te lev is ionar a missa. Pois, a c e l e b r a ç ã o euca r í s t i ca é o mis té r io 
cen t ra l d a nossa fé . O seu s i gn i f i cado p r o f u n d o s ó e n t e n d e q u e m t e m 
fé. Se rá que , e x p o n d o este mis tér io s a g r a d o a o l h o s desc ren tes , não 
o p r o f a n a m o s ? Não há d ú v i d a de q u e pela te lev isão a missa é levada a 
um p ú b l i c o ind is t in to , en t re o qua l ex is tem m u i t o s q u e não c r ê e m . É 
t a m b é m p o u c o p rováve l q u e es tes c h e g u e m á fé v e n d o u m a missa 
pela te lev isão. 

(* ) Parecer apresentado no III Encontro Nacional e II Encontro Latino-Americano de Liturgia de 
Rádio e Televisão. Viamão, 5 a II de julho de 1976. 
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Mas, s o b r e a c o n v e n i ê n c i a ou n ã o - c o n v e n i ê n c i a de se te lev i ­
s ionar a missa, não p rec i samos perder mu i tas pa lavras. T e m o s a 
I ns t rução Pastora l " C o m m u n i o et P r o g r e s s i o " s o b r e os Meios de 
C o m u n i c a ç ã o Soc ia l , o n d e se diz e x p r e s s a m e n t e q u e " a missa e 
ou t r os o f íc ios l i t ú rg icos deve r iam ser i nc lu ídos no n ú m e r o das 
t ransmissões re l i g i osas " pela te lev isão (cf. CP 151). O Va t i cano II 
p r e s s u p õ e que a t r ansm issão das f u n ç õ e s sag radas da missa seja 
a lgo de p rove i toso . Adve r te , p o r é m , q u e es ta t r ansm issão seja fe i ta 
c o m d isc r i ção e d e c o r o (Vat. I I , 551) . 

Mas o q u e d izer de u m a ce r ta t r ad i ção na Igre ja , s e g u n d o a 
qua l a Eucar is t ia não se dever ia expo r aos o l h o s de p ro fanos? 
Seme lhan tes t r ad i ções s o b r e as co i sas s a g r a d a s e ram bem c o n h e c i ­
das na an t i gü idade . No Temp lo d o s j u d e u s exis t ia o San to d o s 
San tos , lugar r e s g u a r d a d o do o lhar p r o f a n o . As re l ig iões mis tér icas 
só admi t i am os in i c iados às suas c e l e b r a ç õ e s . Na mesma l inha, 
desenvo l veu -se no c r i s t i an i smo uma t rad i ção , s e g u n d o a qua l o 
n ú c l e o mais s a g r a d o da re l ig ião não dever ia ser e x p o s t o aos o l hos de 
t odos . Ass im os c a t e c ú m e n o s não pa r t i c i pavam de t o d a a ce l eb ração 
eucar ís t i ca . As e x c o m u n h õ e s , as s u s p e n s õ e s e os in te rd i tos , e m b o r a 
devam ser e n t e n d i d o s p r ime i ramen te c o m o penas ec les iás t icas, 
c o n t u d o t a m b é m s ign i f i cam q u e o cu l to da Igre ja não dever ia ser 
abe r to s i m p l e s m e n t e a todos . Já São Ma teus diz no seu Evange lho : 
" N ã o deis as co isas san tas aos cães , nem at i re is as vossas péro las 
d ian te dos p o r c o s " (Mt 7,6). 

T a m b é m na Idade Méd ia os t e ó l o g o s d i scu t i am s o b r e a 
c o n v e n i ê n c i a o u n ã o - c o n v e n i ê n c i a de os p e c a d o r e s c o n t e m p l a r e m a 
Eucar is t ia . 

San to T o m á s o b s e r v a q u e o não -ba t i zado não dever ia ver a 
Eucar is t ia (cf. III q . 80 a. 4 ad 4 ; IV Sent . dist . 9 a. 3 q. 6). San to 
A m b r ó s i o c o m e n t a q u e seu i rmão Sát i ro , q u a n d o a inda não ba t izado, 
não se atrevia a c o n t e m p l a r a Eucar i s t ia ( cf. De e x c e s s u fratr. Sat. I 
43) ; t a m b é m San to A g o s t i n h o e m : t rac t . 76 n^ 3). A i n d a Hus c o n c o r d a ­
va c o m a op in ião de San to T o m á s (cf. K. Rahner , S e n d u n g und 
G n a d e . Be i t rãge zur Pas to ra l theo log ie , I n n n s b r u c k 1 9 6 1 , p. 189 ss). 
No Conc i l i o de T r e n t o e n c o n t r a m o s d i s c u s s õ e s se hav ia necess idade 
de exc lu i r os hereges da missa ou não . Por fa l ta d e c la reza , na é p o c a , 
s o b r e q u e m dever ia ser c o n s i d e r a d o herege , não se c h e g o u a uma 
regu lamen tação nes te sen t ido . 

Claro, se admi t í ssemos q u e no c r i s t i an i smo ex is te a lgo de 
sag rado , que dever ia p e r m a n e c e r rest r i to ao rec in to do t emp lo e 
s e p a r a d o do m u n d o p r o f a n o , is to sem dúv ida ser ia a missa. De m o d o 
que, a p e g a n d o - n o s à t r ad i ção da Igreja, q u e zela pe la p rese rvação do 
sag rado , dever íamos conc lu i r q u e a m issa não p o d e ser te lev is ionada. 
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pois a c â m a r a i nd i sc re ta d a TV t r a n s p õ e es te s a g r a d o pa ra amb ien tes 
p ro fanos . 

A idéia d e sa lvar a Eucar i s t i a d o s o lha res p e c a d o r e s e 
he ré t i cos no en tan to , a m e u ver, es tá u l t r apassada , po is , c o m o a c i m a 
já m e n c i o n e i , ex is te ho je em dia na Igre ja u m a o p i n i ã o f r a n c a m e n t e 
favoráve l à t r ansm issão da m issa pe la TV. 

Por isso, em se t r a t a n d o da m issa pe la te lev isão, nos c o n f r o n ­
t a m o s c o m u m a s i t u a ç ã o nova e c o m u m p r o b l e m a novo , s e m raízes 
em t rad i ções passadas . A s s i m c o m o a te lev isão e as suas c o n s e q ü ê n ­
cias não a t ing i ram a h u m a n i d a d e de s é c u l o s p a s s a d o s , ass im 
t a m b é m , nas d i s c u s s õ e s s o b r e a c o n v e n i ê n c i a e va l i dade da m issa 
pela te lev isão, não p o d e m o s busca r a r g u m e n t o s e apo ios na Idade 
Méd ia o u em ou t ras t r ad i ções . A m issa na Te lev i são é uma n o v i d a d e 
t e o l ó g i c a para a n o s s a é p o c a . E c o m o tal d e v e ser ava l iada e 
va lo r i zada . 

É ve rdade , s a b e m o s o q u e é a missa: ela é cu l t o c o m u n i t á r i o 
em q u e os f ié is p a r t i c i p a m a t i vamen te . P e r g u n t ê m o - n o s se estes do is 
e l emen tos se ve r i f i cam na missa te lev i s ionada? 

An tes d u m a respos ta , a l gumas c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e os me ios 
de c o m u n i c a ç ã o soc ia l . 

C o n f o r m e a I ns t r ução Pastora l " C o m m u n i o et P r o g r e s s i o " , 
(CP 148), o rád io e a te lev isão, a lém de d a r e m aos h o m e n s u m a n o v a 
f o rma de se c o m u n i c a r e m , i n a u g u r a r a m um n o v o est i lo de v ida . O 
rádio e a te lev isão nos l i be r ta ram t a m b é m , s o b a l g u n s aspec tos , das 
ca tegor ias de t e m p o e de e s p a ç o . P r o p o r c i o n a m aos ouv in tes e 
e s p e c t a d o r e s d i s t ração , cu l t u ra e no t íc ias de t o d o m u n d o . O espec ta ­
dor de te lev isão a c o m p a n h a os a c o n t e c i m e n t o s q u e se p a s s a m no 
m u n d o , c o m o se ele m e s m o es t i vesse p resen te . C o m re fe rênc ia aos 
p r o g r a m a s re l ig iosos na te lev isão, a " C o m m u n i o et P r o g r e s s i o " (n^ 
150) diz q u e eles " c r i a m novas re lações en t re os c r i s tãos , e um 
e n r i q u e c i m e n t o da v ida re l ig iosa. C o n t r i b u e m pa ra a e d u c a ç ã o c r i s tã 
e para o e m p e n h o da Igre ja no m u n d o . São úteis pa ra d o e n t e s e 
pessoas idosas, q u e não p o d e m par t i c ipa r d i r e t a m e n t e na v ida 
l i tú rg ica . Es tabe lecem u m elo de re lação c o m t o d o s os h o m e n s q u e , 
sepa rados o f i c i a lmen te da Igre ja , b u s c a m , c o n t u d o , a l imen to esp i r i ­
tua l . Levam a m e n s a g e m do E v a n g e l h o ãs reg iões o n d e a Igre ja a i nda 
não ex is te . . . " 

Nesta p a s s a g e m da " C o m m u n i o et P r o g r e s s i o " a p a r e c e m 
a lguns e lemen tos mu i to i m p o r t a n t e s pa ra as nossas c o n s i d e r a ç õ e s 
s o b r e a missa na te lev isão. V e r i f i q u e m o s a lguns des tes e l emen tos : 

1. A te lev isão i n a u g u r a na h u m a n i d a d e atua l um novo est i lo de 
v ida. Este novo est i lo de v ida a fe ta a g l o b a l i d a d e da ex is tênc ia . 
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t a m b é m o aspec to re l ig ioso. C o m isso, d e s a p a r e c e s e m p r e mais a 
l i n g u a g e m f ix ista. Em c o n s e q ü ê n c i a d o rád io e da te lev isão a 
l i n g u a g e m r o m p e u mu i tos tabus . Mu i t os r i tos, s ímbo los e imagens do 
passado pe rdem a sua fo rça , ou são rev i ta l i zados c o m o a c r é s c i m o de 
e lemen tos novos . Mu i t os c r is tãos , i n f l uenc iados pe la n o v a rea l idade 
do m u n d o atua l , não ace i tam mais impos i ções . Nem por isso 
a b a n d o n a m o c r i s t ian ismo. A o b r i g a t o r i e d a d e d a missa domin i ca l é 
u m a dessas i m p o s i ç õ e s q u e mu i tos , ho je em dia, re la t iv izam. Não 
p o u c o s ace i tam a m issa pela te lev isão c o m o u m subs t i t u t o vá l ido para 
o p rece i to dom in i ca l . 

A obse rvânc ia do p rece i to dom in i ca l é u m a ex igênc ia do 
d i re i to c a n ô n i c o . E, mui tas vezes, q u a n d o se t ra ta da missa na 
te lev isão se c o n f u n d e p rece i to c o m va l idade . Ass is t i r m issa pela 
te lev isão p o d e ser pe r fe i t amen te vá l ido , sem q u e c o m isto o fiel 
c u m p r a o p rece i to dom in i ca l c a n ô n i c o . N a t u r a l m e n t e aqu i se c o l o c a a 
p e r g u n t a se a p r e s c r i ç ã o c a n õ n i c a do p rece i t o dom in i ca l de assist i r 
missa a inda p o d e ser sus ten tada ho je em dia do m e s m o m o d o c o m o 
no passado . 

2. O rád io e a te lev isão nos l iber tam das ca tego r ias de t e m p o e 
de espaço . Q u a n d o fa lamos q u e a m issa é u m a a ç ã o comun i tá r i a em 
q u e os f iéis pa r t i c i pam a t i vamente , p e n s a m o s n u m a reun ião de 
pessoas c o m ce r ta p rox im idade f ís ica. S u p o m o s , c o m isso, q u e 
re l ac ionamen tos c o m u n i t á r i o s só a c o n t e c e m em loca is espac ia lmen te 
rest r i tos. A r g u m e n t a m o s c o m ca tego r ias de e s p a ç o e de t empo . 
E s p a ç o e t empo , no en tan to , não c h e g a m a ser ca tego r i as f i losóf icas 
ou teo lóg icas . Por isso, q u a n d o pela te lev isão s u p e r a m o s estas 
ca tegor ias , nada se a l tera na rea l i dade meta f ís ica dos a c o n t e c i m e n ­
tos, nas causas e nos efe i tos em si . Ass im t a m b é m o re l ac i onamen to 
comun i t á r i o dos h o m e n s en t re si não d e p e n d e apenas da p resença 
f ís ica deles n u m de te rm inado lugar e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o . Aque le 
que ass is te missa pela te lev isão p o d e pe r fe i t amen te estar em c o m u ­
nhão c o m aque les q u e a ce leb ram, m e s m o ã d i s tânc ia . 

3. P rog ramas re l ig iosos na te lev isão c r i am novas re lações en t re 
os c r is tãos . 

P o d e m o s assist i r um p r o g r a m a de te lev isão c o m o se estiv/és-
semos pa r t i c i pando do a c o n t e c i m e n t o . Isto t a m b é m a c o n t e c e c o m a 
missa. C laro, s e m p r e f ica o como se. Mas este como se apenas res t r inge 
a i n tens idade da pa r t i c i pação . P o d e m o s par t i c ipa r de uma festa, de 
uma ce leb ração , dos s a c r a m e n t o s , de d i fe ren tes mane i fas . Uma 
pa r t i c i pação na missa pela te lev isão não se rá aque la pa r t i c ipação 
mais per fe i ta q u e a c o n t e c e na c o m u n i d a d e r e u n i d a n u m a igreja, mas 
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nem por isso se p o d e exc lu i r a poss ib i l i dade d u m a legí t ima pa r t i c i pa ­
ção . 

Pela p róp r ia rea l idade do c o r p o mís t i co de Cr is to , do qua l 
t o d o s os c r i s tãos pa r t i c i pam, e s t a m o s u n i d o s aque les q u e c e l e b r a m o 
s a c r a m e n t o em q u a l q u e r lugar e em q u a l q u e r t empo . A q u e l e q u e q u e r 
assist i r , e de fa to ass is te, a m issa pe la te lev isão, c o n s c i e n t e m e n t e se 
une a es te c o r p o q u e c e l e b r a Eucar i s t i a . 

No meu en tende r , t a m b é m p o d e m o s ap l icar o c o n c e i t o da 
" a n a l o g i a f i d e i " à m issa pela te lev isão . Em re lação aos do is Tes ta ­
men tos , a " a n a l o g i a f i d e i " diz, por e x e m p l o , q u e o N o v o T e s t a m e n t o 
es teve c o m o q u e la ten te no A n t i g o , e o A n t i g o T e s t a m e n t o se exp l i ca 
pelo Novo T e s t a m e n t o . Os do is T e s t a m e n t o s p o s s u e m u m a g r a n d e 
s e m e l h a n ç a e uma ú n i c a h a r m o n i a in te rna , q u e lhes advém d o fa to de 
o m e s m o Deus ser a o r i g e m de a m b o s . Por o u t r o l ado e n c o n t r a m o s 
t a m b é m uma d e s s e m e l h a n ç a en t re os T e s t a m e n t o s , n u m a re lação do 
m e n o s per fe i to para c o m o mais per fe i to , de m o d o q u e a s u a u n i d a d e 
ú l t ima não se ver i f i ca s e g u n d o um " s i s t e m a h u m a n o " , mas c o m o 
" u n i d a d e no m i s té r i o " . 

Pa rece -me q u e seme lhan tes d a d o s d a " a n a l o g i a f i d e i " são 
t ranspon íve is para a " m i s s a t r a d i c i o n a l " e a " m i s s a pe la t e l e v i s ã o " . 
Os seus p r inc íp ios i n te rnos são os m e s m o s ; i g u a l m e n t e são redut íve is 
à " u n i d a d e no m i s t é r i o " . O q u e var ia é o s i s tema h u m a n o em q u e se 
c o n c r e t i z a m . 

4. S e g u n d o a " C o m m u n i o et P r o g r e s s i o " a m issa te lev i s ionada 
p o d e con t r i bu i r p a r a o e n r i q u e c i m e n t o da v ida re l ig iosa. P o d e ser úti l 
pa ra doen tes e pessoas idosas . Se rve p a r a a p r o p a g a ç ã o d o 
Evange lho . 

5. Os q u e se o p õ e m à m issa te lev i s ionada p o r q u e não q u e r e m 
q u e o mis tér io p r o f u n d o do c r i s t i an ismo, a Eucar i s t i a , seja e x p o s t o 
aos o l hos p ro fanos , deve r i am consc ien t i za r - se q u e o c r i s t i an i smo não 
é uma re l ig ião mis té r ica , q u e g u a r d a a s u a d o u t r i n a pa ra si , q u e o c u l t a 
a sua m e n s a g e m aos h o m e n s o u se f e c h a em t e m p l o s pa ra ado ra r a 
Deus. " N e m neste m o n t e , nem em J e r u s a l é m , ado ra re i s ao Pai, mas 
em espí r i to e em v e r d a d e é q u e o deve is a d o r a r " , diz Jesus à 
Samar i t ana (cf. J o 4 ,21.24) . A te lev isão é um ó t i m o me io pa ra c o n v i d a r 
a t o d o s os h o m e n s a fazer es ta a d o r a ç ã o de Deus " e m espí r i to e 
v e r d a d e " em q u a l q u e r lugar o n d e es te jam. P e n s o q u e a t ransmissão 
da missa pela te lev isão p o d e c o n t r i b u i r pa ra q u e es ta ex igênc ia do 
Evange lho se c u m p r a . 

Não me p a r e c e vá l ido o a r g u m e n t o d o s q u e q u e r e m preservar 
o m i s té r i o c e n t r a l d o c r i s t i an i smo d o s o l h o s p ro fanos . Cr is to , 
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e n c a r n a n d o - s e nes te m u n d o , r o m p e u as bar re i ras do s a g r a d o e do 
p ro fano , tal c o m o e ram cu l t i vadas nas re l ig iões an t igas - o véu do 
T e m p l o se r a s g o u ! O c r is tão p r o m o v e a san t i f i caçao do m u n d o e se 
san t i f i ca no m u n d o . Não é necessá r io q u e ele se ret i re do amb ien te 
no rma l de sua v ida pa ra a l imentar a s u a re l ig ios idade . S e g u n d o o 
Evange lho não t e m o s d i re i to de res t r ing i r os me ios de san t i f i caçao do 
m u n d o a amb ien tes f e c h a d o s . Um desses me ios é a missa. Por isso é 
pe r fe i t amen te jus t i f i cáve l que ela seja te lev is ionada . 

Aque les q u e v ê e m c o m e s c á r n e o estas t ransmissões , t a m b é m 
r id icu la r izam ou t ros d a d o s re l ig iosos. Não são, por isso, c r i té r io para 
nos re t i ra rmos " à s c a t a c u m b a s " e ce leb ra r a Eucar i s t ia l onge dos 
o lhares " p a g ã o s " . A m issa é o f e r e c i d a po r t o d o s os homens , por isso 
é j us to q u e este ja ao a l cance de t o d o s . A missa pela te lev isão é u m a 
ten ta t i va de p ropô - l a a t odos . 

Ou t ra q u e s t ã o é se na m issa pela te lev isão devem ser 
c o n s e r v a d o s os m e s m o s r i tos, o m e s m o l ingua ja r e a mesma es t ru tu ra 
q u e na " m i s s a t r a d i c i o n a l " . P r o g r a m a s de te lev isão usam técn i cas e 
l ingua jar espec ia is . Ges tos e pa lavras , a t ravés dessas técn i cas , 
mu i tas vezes, t êm o u t r o e fe i to do q u e na c o m u n i c a ç ã o d i re ta . Se 
t r a n s p o m o s s i m p l e s m e n t e a " m i s s a de i g r e j a " pa ra a te lev isão, 
c o r r e m o s o r isco de banal izá- la . A missa te lev i s ionada deverá , por 
isso, aprove i ta r mu i to bem os recu rsos da t é c n i c a , pois s6 ass im 
p o d e r á in te rmed ia r a d e q u a d a m e n t e o sen t i do p r o f u n d o da ce lebra ­
ção eucar ís t i ca . 

C o n c l u i n d o dir ia que , apesar de não p o d e r m o s reduz i r s im­
p lesmen te a um d e n o m i n a d o r c o m u m a ass is tênc ia da " m i s s a 
t r a d i c i o n a l " e da missa pela te lev isão, po is a Igre ja reun ida possu i um 
o u t r o t ipo de c o n s c i ê n c i a comun i t á r i a , c o n t u d o a ass is tênc ia à missa 
pela te lev isão t a m b é m p o d e gerar c o m u n i d a d e , d e n t r o das pe rspec t i ­
vas do C o r p o Míst ico e da " a n a l o g i a f i d e i " . 


